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			Prefácio


			Hoje em dia, com a diminuição da distância temporal entre os povos, as medicinas cada vez mais se entrelaçam e se complementam. Fitoterapeutas brasileiros adotam em suas prescrições fitoterápicos chineses. Estudamos as ervas existentes no Brasil, Europa, Estados Unidos e Oriente, muitas vezes em livros norte-americanos, espanhóis e franceses. A nossa fitoterapia é muito rica, mas não foi estudada tão a fundo como a chinesa, por exemplo. É uma questão de tempo, uma vez que o interesse pelo assunto é cada vez maior no campo das pesquisas, e este livro, sem dúvida, é uma expressão deste movimento e muito contribui para a fitoterapia universal.


			Fórmulas mágicas é fruto de pelo menos dez anos de pesquisas feitas pelo Dr. Alex Botsaris, que foi meu professor de acupuntura no fim dos anos 1980. Naquela época, ele já tratava com o auxílio das ervas chinesas que estudava em literatura estrangeira e em suas várias visitas à China. O material bibliográfico era muitas vezes de difícil compreensão, com o nome chinês da planta e não o nome científico ocidental. Foi um trabalho lento e perseverante que resultou neste livro bonito, sério, de qualidade incontestável no mundo científico.


			Fórmulas mágicas é agora leitura obrigatória tanto para aqueles que fazem formação em fitoterapia como também para leigos interessados nas terapias naturais. A linguagem é acessível como deve ser a linguagem daqueles que buscam passar conhecimento ao próximo. A ciência não deve ser elitista em suas palavras quando o fim é puramente a nobreza de espalhar o que se aprende. Alex Botsaris condensa nesta obra textos simples, de fácil compreensão, que poderão ajudar milhares de pessoas a viver melhor.


			João Curvo


			Rio de Janeiro, 16 de maio de 1997


		




		

			Introdução


			Apesar de ter atingido grande avanço tecnológico, a medicina moderna ainda possui limitações significativas, seja na sua capacidade de descrever os fenômenos sociopsicobiológicos envolvidos na saúde ou na doença, seja nas suas propostas terapêuticas. Isso tem se refletido numa crescente insatisfação dos pacientes, que apelam para técnicas ou tratamentos alternativos, ou ainda impetram ações judiciais buscando reparação de danos físicos ou morais.


			Entender o motivo dessa aparente contradição exige uma reflexão sobre vários temas que têm influência determinante na qualidade da medicina de hoje. O primeiro tema, e o mais fundamental, são as bases filosóficas sobre as quais se sustenta a lógica da ciência médica, saídas de uma visão cartesiana e mecanicista dos processos fisiológicos e patológicos. Segundo essa visão, os processos corporais são lineares, com relação de causa e efeito, exatamente como era o pensamento científico no fim do século XIX.


			Inovações conceituais da física moderna, como a teoria da relatividade, a física quântica e a teoria do caos, ainda não foram completamente absorvidas pela ciência médica. Conforme esses conceitos, um sistema complexo e com milhões de variáveis, como uma pessoa doente, pode assumir muitos comportamentos diferentes mediante os tratamentos propostos, e o esperado são respostas individuais e diferentes a cada caso, como, aliás, costuma efetivamente ocorrer. A ciência médica, entretanto, se comporta como se todas as pessoas fossem reagir da mesma forma.


			Nesse ponto, chegamos à questão da individualidade. As pessoas são diferentes, e reagem de forma diferente aos tratamentos. Mas não existe nenhuma estratégia, na medicina, para lidar de forma eficiente com as diferenças, e o médico é ensinado a atuar por tentativas.


			Ou seja, podemos considerar que o problema dos “efeitos colaterais” decorre de uma incapacidade de diferenciar qual paciente vai reagir bem e qual vai reagir mal a um determinado tratamento.


			Mesmo assim houve pouco questionamento desses pontos fracos, e o investimento em tecnologia e novas drogas não pára. Isso seria ótimo, se essa tecnologia não fosse usada para ocultar as fragilidades da ciência médica. Com isso, as questões humanas da medicina, e mesmo o instinto clínico do profissional, são desvalorizados, com uma ênfase excessiva na técnica e na objetividade. Os pacientes, que não são objetos, sofrem as consequências.


			Como resposta, a ciência médica mergulhou no reducionismo característico da sua filosofia cartesiana, produzindo os especialistas e os superespecialistas: profissionais médicos muito capacitados para resolver problemas específicos, mas pouco treinados nas questões globais do indivíduo. Por isso, as soluções propostas nem sempre agradam aos clientes.


			Ainda como resultante de suas raízes filosóficas e conceituais, a medicina ficou excessivamente centrada em doença, esquecendo-se da saúde e do bem-estar. Por isso, suas estratégias terapêuticas são pouco adequadas para 95% dos queixosos que buscam atendimento médico. Estudos epidemiológicos têm mostrado que esses indivíduos possuem problemas simples de saúde e que necessitam de medidas também simples para sua solução.


			Isso não significa que as grandes inovações tecnológicas da medicina não tenham o seu valor. Claro que são válidas, desde que empregadas no contexto adequado. Novos antibióticos, novos quimioterápicos para o câncer, novas técnicas de exame trouxeram grandes avanços no diagnóstico e no tratamento de muitas doenças. Mas existe um grande número de pessoas não atendidas por essas inovações que estão sofrendo e necessitando de solução para seus problemas.


			Se atentarmos para o movimento instintivo que o paciente faz em direção aos sistemas tradicionais de saúde, podemos chegar a algumas conclusões interessantes.


			É um equívoco achar que os pacientes são apenas um bando de ignorantes sendo enganados por charlatões habilidosos. As pessoas sustentam esse movimento porque encontram resposta para os seus problemas nas medicinas tradicionais.


			O uso de plantas medicinais é um dos aspectos mais antigos e universais dos hábitos da espécie humana. Ele está presente em todas as culturas que já foram estudadas, além de se perder na história: evidências com mais de 20 mil anos, coletadas por arqueólogos, confirmaram o uso de plantas medicinais pelos homens das cavernas.


			A própria farmacologia atual derivou, em grande parte, do estudo de plantas usadas pelo homem como medicamentos ou para outros fins. Muitos medicamentos usados até hoje, como a aspirina, as drogas simpaticomédicas, os curantes, os broncodilatadores, e muitos outros vieram de plantas medicinais.


			Mas a contribuição dos sistemas médicos tradicionais não termina por aí. Eles ensinam como associar plantas para potencializar seu efeito e minimizar os efeitos adversos, como individualizar a prescrição, adequando-se melhor às necessidades de cada paciente, como lidar com problemas simples de saúde, e como fazer uma medicina voltada para o equilíbrio. Todos esses conhecimentos, que eu considero altamente sofisticados e eficientes, podem ser empregados para lidar com problemas do dia-a-dia, mas estão também disponíveis para o médico que deseje se diferenciar e monitorar os resultados de suas abordagens terapêuticas. Basta ter coragem para ir em frente e descobrir os segredos das medicinas tradicionais, em especial a medicina tradicional chinesa.
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			I) Propriedades energéticas	das plantas medicinais


			Este conhecimento vem da medicina tradicional chinesa (MTC), que classifica as plantas utilizando os conceitos de energia, seguindo os conceitos básicos de sua filosofia, o taoísmo. Segundo a medicina tradicional chinesa, pode-se classificar uma planta medicinal conforme três parâmetros básicos:


			a) o sabor;


			b) a energia intrínseca;


			c) as propriedades adicionais.


			1 Os cinco sabores


			O primeiro parâmetro que se deve levar em consideração ao se preparar uma fórmula ou prescrever determinada planta medicinal é o sabor. Na concepção energética, cada sabor possui um movimento, que deve ser analisado para evitar equívocos na escolha da planta mais adequada ao paciente. Os cinco sabores são os seguintes:


			1.1 Doce


			Segundo a MTC, o sabor doce é ligado ao baço e ao estômago. Seu movimento energético é para cima, mas também tem capacidade fixante. As plantas medicinais com sabor doce possuem as seguintes ações:


			— Tonificação: é o aumento da energia de um órgão ou função.


			— Fixação: é quando o corpo tende a reter a energia sob forma de matéria. Isto se relaciona com o ganho de peso corporal.


			— Suavização: é quando a planta reduz alguma ação drástica sobre o organismo. Isto significa, por exemplo, que pode evitar os efeitos colaterais possíveis ou reduzir as consequências de uma doença.


			— Harmonização: tem função auxiliar numa fórmula, para que a combinação de outras plantas seja bem aceita pelo organismo.


			1.2 Picante


			Segundo a MTC, o sabor picante relaciona-se com o pulmão e o intestino grosso. Seu movimento energético é do centro para a periferia e de baixo para cima. As plantas medicinais com sabor picante possuem as seguintes ações:


			— Sudorificação: é a indução de suores para reduzir a temperatura corporal. Na concepção chinesa, o suor pela ação do sabor picante elimina os agentes patogênicos.


			— Mobilização: é quando a planta faz uma energia que estava parada se movimentar. Isto corresponde, entre outras coisas, a uma melhor absorção dos alimentos.


			— Carminativa: é quando a planta auxilia na peristalse e expulsa os gases do tubo digestivo.


			1.3 Salgado


			Segundo a MTC, o sabor salgado relaciona-se com os rins e a bexiga. Seu movimento energético é para cima, além de reforçar a “força vital”. As plantas com sabor salgado possuem as seguintes ações:


			— Ascensão: é a elevação da energia do corpo da base para a cabeça. Isto pode, entre outras coisas, corresponder ao aumento da pressão arterial.


			— Tonificação: é o aumento da energia de um órgão ou função.


			— Consolidação: é quando a força vital relacionada à energia dos rins é reforçada.


			1.4 Ácido


			Segundo a MTC, o ácido relaciona-se com o fígado e a vesícula biliar. Seu movimento é a transformação da energia. As plantas com sabor ácido possuem as seguintes ações:


			— Transformação: quando plantas modificam a essência da energia.


			— Harmonização: tem como função auxiliar numa fórmula, para que a combinação de outras plantas seja bem aceita pelo organismo.


			— Carminativa: é quando a planta auxilia na peristalse e expulsa os gases do tubo digestivo.


			1.5 Amargo


			Segundo a MTC, o sabor amargo relaciona-se com o coração e o intestino delgado. Seu movimento é para baixo. As plantas com sabor amargo possuem as seguintes ações:


			— Concentração: é quando a energia é concentrada no meio do corpo. Corresponde a um movimento centrípeto.


			— Eliminação: é o processo de expulsão, por via baixa, de matéria ou energia. Corresponde a um efeito laxante ou diurético.


			— Tonificação: é o aumento da energia de um órgão ou função.


			Cada planta, em geral, possui mais de um sabor. Para que haja harmonia na combinação das plantas, numa fórmula, é necessário associar os cinco sabores, reforçando o sabor correspondente à função principal da fórmula.


			2 As cinco energias


			“Cinco energias” é uma expressão usada para classificar a energia intrínseca de cada planta, que vai resultar numa atuação nos pacientes conforme a polaridade universal (ou seja, as forças opostas YIN — frio e YANG — calor). Desta forma, segundo a visão da MTC, as plantas dividem-se em cinco tipos de energia diferentes, conforme sua “temperatura”.


			2.1 Frias


			São as que possuem uma energia YIN forte e, consequentemente, ação refrigerante potente. Estão indicadas em doenças de calor intenso e não devem ser usadas por longos períodos.


			2.2 Refrescantes


			São as que possuem uma energia YIN moderada e, consequentemente, ação refrigerante discreta. Estão indicadas em doenças com calor moderado e podem ser usadas de forma crônica.


			2.3 Neutras


			São as que possuem equilíbrio de forças YIN e YANG, não sendo caloríficas ou refrigerantes. Por isso, podem ser usadas tanto em doenças de frio quanto de calor.


			2.4 Amornantes


			São as que possuem uma energia YANG moderada e, consequentemente, ação calorífica discreta. Estão indicadas em doenças de frio moderado e podem ser usadas de forma crônica.


			2.5 Quentes


			São as que possuem uma energia YANG forte e, consequentemente, ação calorífica potente. Estão indicadas em doenças de frio intenso e não devem ser usadas por longos períodos.


			Quando as plantas são combinadas em fórmulas, considerando-se uma pessoa com boa saúde e que não apresente uma doença de frio ou de calor definida, o ideal é associar um pouco de plantas amornantes, refrescantes e neutras, para evitar uma formulação muito amornante ou muito refrescante.


			Caso a pessoa tenha uma doença de calor bem caracterizada, com vários “sintomas de calor”, então a fórmula deve ser refrescante, mesmo que haja uma ou outra planta amornante.


			Caso a pessoa tenha uma doença de frio bem caracterizada, com vários “sintomas de frio”, então a fórmula deve ser amornante, mesmo que haja uma ou outra planta refrescante.


			3 As propriedades adicionais


			São outras propriedades que influenciam na atividade farmacológica das plantas medicinais, segundo a MTC. Estas propriedades são as seguintes:


			3.1 Propriedade aromática


			A planta exala um odor forte e agradável. Isto corresponde às plantas que possuem óleos essenciais. Esta propriedade tem características especiais, conforme o conhecimento oriental:


			— Ressecamento: diferente das plantas diuréticas, as plantas aromáticas também podem ser empregadas para tratar a retenção de líquido, mas sua ação seria pela evaporação deste.


			— Transformação: as plantas aromáticas promovem a “transformação” do muco, o que significa eliminá-lo.


			— Penetração: os princípios aromáticos são menos materiais, tendo capacidade de penetração onde outras plantas encontram dificuldade para agir.


			Os óleos essenciais costumam promover ação antiespasmódica, antimicrobiana, antisséptica, expectorante e vasodilatadora.


			3.2 Propriedade adstringente


			É quando a planta causa uma sensação de aperto e desconforto na mucosa da boca ao ser provada. Corresponde à presença de taninos nas plantas medicinais. Esta propriedade assume as seguintes características em termos de atividade, conforme a MTC:


			— Contenção: as plantas adstringentes concentram a energia, evitando perdas como diarreia, perdas seminais e sudorese excessiva. Os taninos, que caracterizam as plantas com a propriedade adstringente, efetivamente têm ação antissudorífica e antidiarreica.


			— Proteção: esta propriedade significa que as plantas adstringentes protegem a pele e as mucosas.


			3.3 Suavidade


			Modera a ação de outras plantas mais drásticas, reduzindo a incidência de efeitos colaterais. Esta propriedade tem as seguintes características:


			— Harmonização: significa que a planta pode ser usada para reduzir efeitos colaterais de fórmulas, facilitando o uso de associações de plantas.


			— Redução de toxicidade: significa um bloqueio da ação de substâncias com atividade tóxica.


			3.4 Propriedade tóxica


			Significa que a planta pode ter uma ação tóxica sobre o organismo. As plantas com atividade tóxica devem ser usadas em casos extremos, de forma criteriosa, em dosagem mínima e por curto período.


			II) Preparações caseiras


			A fitoterapia popular usa processos de preparação simples, que foram desenvolvidos ou incorporados pela população ao longo dos anos. A esses processos os farmacêuticos chamam de preparações caseiras. As preparações caseiras podem não ser tão precisas quanto as farmacêuticas, mas têm suficiente qualidade para permitir um tratamento de casos simples. Faremos a seguir um roteiro simplificado da forma correta de procedimento para as principais preparações caseiras.


			1 Material básico


			Para possibilitar a utilização correta de plantas medicinais é preciso dispor de material básico para auxiliar nas preparações. Este material inclui:


			1.1 Balança


			O ideal é a pessoa contar com uma balança que tenha sensibilidade para pesar de 1 a 100 g.


			A balança mede o peso das plantas utilizadas com precisão, permitindo o cálculo correto das doses.


			Existem balanças muito baratas com esta sensibilidade.


			Na ausência de balança, é possível empregarem-se medidas baseadas em colheres, conforme a relação a seguir:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							colher de café
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							 1,5 a 2,5 ml


						

							

							= 


						

							

							De 0,4 g de materiais mais leves até 0,7 g de materiais mais pesados.


						

					


					

							

							colher de chá


						

							
= 




							

							 2,5 a 5 ml


						

							

							= 


						

							

							De 0,5 g de materiais mais leves até 1 g de materiais mais pesados.


						

					


					

							

							colher de sobremesa


						

							
= 




							

							 5 a 10 ml


						

							

							= 


						

							

							De 2 g de materiais mais leves até 1 g de materiais mais pesados.


						

					


					

							

							colher de sopa


						

							
= 




							

							 10 a 15 ml


						

							

							= 


						

							

							De 3 g de materiais mais leves até 6 g de materiais mais pesados.


						

					


				

			


			Observação: Materiais mais leves são, por exemplo, flores, folhas e ramos frescos ou secos.


			Materiais mais pesados são, por exemplo, sementes, cascas e raízes.


			Quantidades como “punhado” ou “porção” são muito imprecisas e não devem ser usadas.


			1.2 Frasco para medição de volume


			O mais indicado é um frasco de um litro com gradação em mililitros.


			Estes frascos são fáceis de encontrar no comércio, pois são utilizados para medição na cozinha, principalmente na preparação de mamadeira ou comida de bebê.


			Eles auxiliam a medir com precisão uma quantidade de líquido qualquer quando necessário.


			1.3 Panela adequada a preparações caseiras


			Para preparação é preciso uma panela esmaltada, com cobertura de teflon ou de vidro, facilmente encontrada no comércio.


			As panelas de metal, em contato direto com o planeta, modificam suas propriedades medicinais, pois atuam como catalisador. Dessa forma, o chá pode perder seu efeito terapêutico.


			1.4 Álcool


			Algumas preparações exigem o uso de álcool. O álcool mais indicado para extração das substâncias químicas terapêuticas das plantas medicinais é o de cereais. A vodca pode ser usada como fonte de álcool de cereais; contudo, as marcas mais baratas não são as mais indicadas, porque costumam ser misturadas.


			Uma cachaça de boa procedência pode ser usada como substituto, aliás é utilizada na preparação popular chamada garrafada.


			O álcool industrializado, vendido para uso domiciliar, não é adequado para este processo.


			1.5 Coador


			O ideal é um coador de pano, ainda encontrado no comércio.


			Caso não se encontre um coador de pano, ele pode facilmente ser confeccionado com um arame grosso moldado em círculo e costurando-se um tecido apropriado no arame, com forma de um funil sem abertura embaixo.


			Quando se faz uma extração, muitas vezes é necessário separar as plantas do líquido extrator. Para isto, se emprega um coador.


			Os coadores de papel não são adequados porque comportam volume insuficiente e possuem uma cola que pode interagir quimicamente com as substâncias ativas das plantas medicinais.


			1.6 Mel


			O mel é usado na preparação de xaropes ou para adoçar chá. O mel deve ser de boa qualidade, podendo ser usado o melado de cana.


			1.7 Liquidificador


			Pode ser um liquidificador comum, desde que o copo seja usado especificamente para triturar plantas medicinais.


			O liquidificador só é necessário para preparações quando for preciso transformar em pó ou reduzir a pequenos pedaços plantas medicinais.


			Usar o liquidificador caseiro para triturar as plantas medicinais em geral causa um desgaste considerável do aparelho.


			1.8 Peneira


			O ideal é que seja uma peneira fina, com orifícios bem pequenos para separar o pó.


			1.9 Água


			Deve ser limpa, tratada e filtrada. Caso possível, o ideal é usar água mineral ou de fonte natural.


			Muitas preparações utilizam água como líquido extrator. Se a água está contaminada, pode interferir nos princípios ativos das plantas.


			2 Preparações para uso interno


			São as preparações usadas para ingestão por via oral. Quando se utilizam plantas medicinais por via oral, o cálculo da dose deve ser feito cuidadosamente para evitar superdosagem e suas consequências.


			Existem várias maneiras de se preparar as plantas medicinais para uso por via oral. As principais são:


			2.1 Infusão


			A infusão é o tradicional chá, que as pessoas costumam preparar em casa.


			Preparação


			É feita com a colocação de água fervente num recipiente onde estão as plantas medicinais; depois espera-se 5 a 10 minutos. Em geral, utiliza-se uma xícara, que tem cerca de 150 ml. O infuso (chá) é então bebido diretamente.


			Dosagem


			É a quantidade diária utilizada para o tratamento. Em geral, está definida em literatura e, muitas vezes, é baseada na experiência profissional.


			Vantagens


			É fácil e rápido de ser feito. É ideal para folhas, flores e ramos finos.


			Desvantagens


			A extração através de infuso é parcial, com baixo aproveitamento das plantas. Isso torna o infuso inadequado para a extração a partir de órgãos sólidos dos vegetais (caules, cascas, ramos, raízes e sementes) pois, neste caso, ela é insuficiente. Por isso, não se aplica à maioria das fórmulas, que contêm algum órgão sólido entre seus constituintes.


			2.2 Decocção


			É o processo de cozimento das plantas medicinais.


			Preparação


			É feita com a colocação das plantas numa panela adequada (com revestimento ou de material não-metálico), e com água suficiente para cobrir os vegetais, deixando-a sob fogo brando por 15 a 20 minutos.


			Neste período, a decocção não pode ferver. Às vezes pode ser necessário colocar a decocção em banho-maria para evitar fervura que, caso ocorra, vai degradar os princípios ativos das plantas medicinais, prejudicando sua ação.


			Deve-se mexer de vez em quando, e acrescentar mais água, caso o nível do líquido fique abaixo do conteúdo de plantas medicinais. Ao fim do cozimento, o decocto (líquido do cozimento das plantas) deve ser coado e bebido logo em seguida.


			Para o decocto, as plantas devem estar rasuradas (cortadas em pedaços pequenos), permitindo assim uma extração mais completa. Em alguns casos, até o pó pode ser usado.


			Tanto o infuso quanto o decocto podem ser adoçados, para melhorar o sabor, caso necessário. Em geral, recomenda-se uso de mel nesses casos.


			Dosagem


			A mesma citada anteriormente para infusão.


			Vantagens


			A decocção é relativamente simples e pode ser usada em qualquer tipo de fitoterápico, além de ser a melhor preparação para fórmulas. A extração da decocção é melhor, permitindo mais aproveitamento das plantas medicinais.


			Desvantagens


			Se a pessoa está viajando, pode ficar impossibilitada de fazer decocções. Seu preparo é mais longo, consumindo pelo menos meia hora diária, o que é impraticável para pessoas ocupadas. Como a decocção extrai maior quantidade de princípios das plantas, em geral o decocto é muito concentrado e tem um gosto forte e desagradável. Isso o torna insuportável para muitos pacientes.


			2.3 Pó


			É a transformação das plantas medicinais em pequenos grãos, por meio de um processo de moagem.


			O pó, em geral, é considerado uma preparação oficinal (ou seja, preparação feita em farmácia). Contudo, ele pode ser feito em casa, devendo-se destinar um liquidificador só para esta função.


			Preparação


			Para preparar o pó, a pessoa deve picar bem as plantas, misturando-as quando se tratar de uma fórmula com mais de um componente. Em seguida, colocar aos poucos no liquidificador (cerca de 3 a 4 punhados para começar) e ligá-lo na rotação máxima por 5 a 10 minutos.


			Retirar as plantas do copo e passar numa peneira bem fina, coletando o pó. A parte retida na peneira deve ser recolocada no liquidificador, acrescentando-se mais um ou dois punhados das plantas picadas. Ligar outra vez o aparelho por 10 minutos, retirar do copo, peneirar, coletar o pó e recolocar a sobra no copo.


			Repetir a operação quantas vezes forem necessárias para pulverizar o máximo possível.


			O pó deve ser guardado em recipiente hermético, num local fresco, seco e arejado, durante seu consumo.


			Dosagem


			A dose do pó pode ser calculada a partir da dose da decocção, na proporção de um quinto. Isto é, se a dosagem de uma planta for 10 g, em pó será 2 g. Isto pode ser aplicado para as fórmulas também.


			Vantagens


			O pó permite um aproveitamento máximo das plantas medicinais, e, com isto, é mais econômico, pois as doses são menores. Também costuma ser bem tolerado pelas pessoas, pois não tem sabor desagradável. Recomenda-se que o pó seja ingerido misturado com água, mel, banana ou outra fruta amassada, ou misturado em papa de arroz. Estando pronto, o pó pode ser levado em viagens, e sua administração é rápida e simples.


			Desvantagens


			Muitas pessoas não têm disponibilidade financeira para comprar um liquidificador só para as plantas medicinais. A preparação inicial do pó é trabalhosa e demorada, e vai exigir investimento de tempo e paciência para sua execução. Algumas pessoas sentem desconforto causado por algumas partículas do pó, que ficam presas na língua ou na garganta no momento de ingeri-lo, por isso não se adaptam ao seu uso.


			2.4 Xarope


			É uma preparação em que o extrato das plantas é misturado com um concentrado de açúcar para melhorar o sabor e, ao mesmo tempo, ajudar na conservação.


			Preparação


			A preparação do xarope começa com a extração alcoólica das substâncias terapêuticas das plantas. Isto é feito com a colocação das plantas após serem bem picadas ou moídas num recipiente de vidro junto com o líquido extrator, de preferência vodca. A relação deve ser de 20 g de plantas para cada 100 ml de vodca. No caso de fórmulas para adultos, pode-se usar o dobro da concentração, ou seja, 40 g para 100 ml.


			O recipiente deve, então, ser fechado, para evitar evaporação, e colocado num local fresco, ao abrigo da luz por dez dias. Durante esta fase, o frasco pode ser agitado duas vezes ao dia, para melhorar o processo de extração.


			No fim da extração, o líquido deve ser coado com coador de pano e, assim, o volume inicial de vodca usado na extração deve ser completado por cima do resíduo de plantas retido no coador. Dessa forma, o aproveitamento das plantas é máximo.


			O líquido coado é chamado de extrato. Acrescenta-se a este mel, misturando continuamente por 10 minutos. A proporção da mistura é sete partes de mel para três de extrato. É só deixar repousar por 2 horas e o xarope está pronto.


			Dosagem


			A dosagem do xarope pode ser calculada da seguinte forma, dependendo do tipo de preparação:


			• Se a preparação é uma fórmula, podemos calcular uma média de 0,5 a 1 ml de xarope por quilo de peso. Assim, se a criança tem 20 kg pode tomar de 10 a 20 ml de xarope ao dia em três vezes.


			• Se a preparação é de uma planta apenas, então a dose deve ser calculada por meio da dosagem em pó, usando-se o seguinte esquema:


			Primeiro calcular a dose de pó daquela planta em particular, que pode ser usada para uma criança. Supondo que o peso da criança é 20 kg (cada criança deve ser pesada para cálculo da dose individual), e sabendo-se que um adulto médio pesa 60 kg, a dosagem em pó para essa criança é dividida por 60 e multiplicada por 20, ou seja, um terço.


			Assim, supondo ser a planta o alcaçuz, cuja dose é de 1,5 g, teremos uma dose de 0,5 g para esta criança.


			Sabemos também que cada 100 ml de extrato feito para crianças possui 20 g de planta e que os 100 ml correspondem a três décimos do volume do xarope (pois a relação do xarope são três partes de extrato para sete de mel). Seguindo este raciocínio, 330 ml de xarope (pois 100 : 3 = 33 e 33 × 10 = 330) contêm os 20 g de ervas. Como queremos administrar 0,5 g (ou seja, 500 mg), devemos dividir o volume total por 40 (pois 40 × 0,5 = 20).


			Então, teremos 330 ml divididos por 40, que é igual a cerca de 8 ml ao dia. Apesar de complicada, esta conta é necessária, pois as crianças são muito mais sensíveis a intoxicações e efeitos colaterais que os adultos, devido ao seu baixo peso. Portanto, é fundamental o cálculo de uma dose precisa. Caso haja dificuldade no cálculo da dose, um médico ou farmacêutico deve ser procurado para auxílio.


			Como os xaropes caseiros são administrados em colheres, para facilitar, vamos relembrar os seguintes valores como parâmetro de dosagem:


			• Uma colher de café tem de 1,5 a 2,5 ml.


			• Uma colher de chá tem de 2,5 a 5 ml.


			• Uma colher de sobremesa tem de 5 a 10 ml.


			• Uma colher de sopa tem de 10 a 15 ml.


			Vantagens


			O xarope é bem tolerado por ter sabor agradável, sendo ideal para crianças. Ele também tem uma boa estabilidade, conservando os princípios ativos por bastante tempo. Depois de feito, sua administração é simples e rápida.


			Desvantagens


			O xarope não permite dosagens mais elevadas, dificultando seu emprego em adultos. Como tem muito açúcar, é contraindicado para diabéticos e obesos. Seus componentes — mel e vodca — são caros, tornando seu custo mais elevado que outras preparações. O preparo é complexo e leva muito mais tempo que outras preparações caseiras.


			2.5 Garrafada ou “vinho medicinal”


			Garrafada ou vinho medicinal é uma preparação feita com cachaça ou vinho branco.


			Preparação


			É semelhante à empregada para a fase inicial do xarope. As plantas devem ser picadas ou moídas, para então serem colocadas em recipiente hermético, num local fresco e ao abrigo da luz. O recipiente pode ser agitado uma a duas vezes ao dia para melhorar a extração.


			A preparação da garrafada pode ser mais longa, durando até 21 dias. A proporção deve ser de 20 g de plantas para 100 ml de líquido; em caso de planta isolada, são suficientes 50 g para 100 ml de líquido.


			Ao fim do período de extração, deve-se coar utilizando coador de pano. O volume inicial de vodca usado na extração deve então ser completado, derramando-se com cuidado mais vodca por cima do resíduo de plantas dentro do coador.


			Segundo informações populares, os resíduos das plantas podem ser deixados dentro do recipiente enquanto a pessoa já usa o remédio. Contudo, isto não é recomendável, pois causa diferenças de dosagem, mesmo que o volume de vinho medicinal usado seja o mesmo.


			Dosagem


			Em geral, a dose é de 20 a 40 ml (de 1 a 2 cálices pequenos ao dia) para fórmulas.


			Para ervas isoladas pode-se calcular com base na dose do pó, usando-se uma regra de três, como no exemplo a seguir:


			A dosagem de cabelo de milho (Zea mays, stygma) é de 4 g ao dia para pó. Em 100 ml de vinho medicinal temos 20 g de cabelo de milho. Então, 4 g serão:


			4 g é um quinto da quantidade de planta (20 g) usada para cada 100 ml de vinho;


			ou seja, 20 : 4 = 5


			100 ml (que equivalem a 20 g) divididos por 5 (pois desejamos um quinto da quantidade)


			100 : 5 = 20; então o volume diário é de 20 ml.


			Vantagens


			A garrafada permite uma conservação longa da preparação, evitando a degradação e perda do extrato. Depois de feita, sua administração é simples e rápida, e costuma ser bem tolerada por adultos.


			Desvantagens


			Ela não é adequada para crianças, e é contraindicada para pessoas com gastrite, esofagite, úlcera péptica ou história de alcoolismo. Seu preparo é longo, sendo inadequado para casos de doenças agudas.


			2.6 Sucos


			São preparações em que as plantas são trituradas até se transformarem em suco.


			Preparação


			Os sucos devem ser feitos apenas com plantas frescas. As plantas são colocadas no liquidificador junto com meia xícara de água e batidas por 5 minutos. Em seguida, verificar se a trituração foi completa; caso contrário, bater mais cinco minutos. Em seguida, coar numa peneira grossa, comprimindo o bagaço da planta, se necessário. Caso se trate de uma planta de gosto amargo ou desagradável, pode ser adoçado com uma colher de sopa de mel. O suco deve ser ingerido imediatamente após o preparo, pois o contato com o ar degenera as propriedades medicinais das plantas com muita rapidez.


			Dosagem


			A dose do suco é a da planta fresca, que pode ser calculada como o dobro da dosagem indicada para a planta seca, em infusão ou decocção.


			Por exemplo, a dose do cravo-dos-jardins (Dianthus caryophillus, flores) é de 6 a 12 g para decocção. Então sua dose para sucos é de 12 a 24 g (da planta fresca).


			Vantagens


			Os sucos são preparações rápidas e simples que podem ser ingeridas de imediato. São práticos quando se tem acesso imediato à planta fresca. Na visão oriental os sucos são refrescantes, sendo particularmente indicados para doenças agudas com febre alta, sede e redução do volume de urina.


			Desvantagens


			Os sucos necessitam da utilização da planta fresca, o que só é possível quando o cultivo é caseiro. Sua preparação exige o uso de liquidificador. Alguns órgãos lenhosos dos vegetais, tais como cascas, raízes e caule, são muito fibrosos e têm pouco sumo, não sendo adequados à preparação de sucos. Os sucos também não são adequados para fórmulas muito grandes com várias plantas. Como são muito refrescantes, os sucos estão contraindicados para pessoas com dificuldades digestivas ou Diarreia crônica.


			3 Preparações para uso externo


			São as utilizadas em aplicação para uso local. Como não são ingeridas, não necessitam tantos cuidados no cálculo da dosagem. Em geral, são adequadas para problemas de pele, tecido subcutâneo, músculos, articulações e mucosas.


			As principais preparações para uso externo são:


			3.1 Banhos


			Trata-se de uma preparação usada para banhar a parte afetada pela doença.


			Preparação


			O banho é preparado da mesma forma que um chá. Em geral, como se utiliza uma quantidade maior de água, o ideal é fazer pelo menos um litro para cada aplicação.


			Aplicação


			A água deve estar morna para sua aplicação, e colocada numa tigela funda de plástico ou esmaltada. A parte afetada deve ser imersa no banho durante, no mínimo, 15 minutos. Quando a parte afetada não puder ser imersa no líquido, como é o caso da cabeça, então um algodão ou gaze embebidos podem ser usados na lavagem, várias vezes. A aplicação deve ser repetida duas a três vezes ao dia.


			Dosagem


			A dosagem para banhos é de 5 a 20 g para cada 100 ml de água, usados na preparação.


			Indicação


			São indicados em problemas de pele, mucosas, reumatismo e infecções cutâneas.


			3.2 Inalação


			Inalação é uma preparação cujas substâncias terapêuticas são inaladas sob forma de vapores.


			Preparação


			A inalação é preparada da mesma forma que uma infusão. A inalação deve ser feita imediatamente, aproveitando o momento que o infuso está bem quente. A quantidade pode ser a mesma usada para uma infusão comum, ou seja, um copo ou uma xícara.


			Aplicação


			No momento em que a água fervente é derramada sobre as plantas, a pessoa coloca um pano em torno da cabeça e do copo que contém a infusão, deixando uma abertura por onde saem os vapores. Então, respira por cerca de 10 minutos. Esta operação deve ser repetida de duas a quatro vezes ao dia.


			Dosagem


			A mesma dosagem indicada para a infusão.


			Indicação


			A inalação é indicada para problemas das mucosas do nariz, seios da face e brônquios.


			3.3 Compressas


			São preparações em que um pano embebido no chá das plantas é colocado na parte afetada.


			Preparação


			É feito um chá da planta que é colocado num recipiente de vidro ou esmaltado. O chá deve estar morno. Um pano é embebido para ser usado como compressa.


			Aplicação


			O pano embebido é colocado sobre a pele da região afetada, por 15 a 30 minutos. Esta operação pode ser repetida duas ou três vezes ao dia.


			Dosagem


			De 5 a 20 g para cada 100 ml de água.


			Indicações


			Para aliviar dores de origem muscular ou subcutânea, nos casos de abscessos e furúnculos, ou para edemas “frios” (com frio no local).


			3.4 Emplastros


			São aplicações locais em que as plantas são usadas diretamente sobre a pele.


			Preparação


			As plantas são bem picadas e cozidas por cinco minutos, com pouca água, numa panela esmaltada ou de vidro. Em seguida, são envolvidas em uma gaze ou pano para aplicação.


			Aplicação


			As plantas envoltas em pano são colocadas sobre a região afetada por até uma hora. As aplicações podem ser feitas em até seis vezes ao dia, se necessário.


			Dosagem


			Emprega-se de 10 a 20 g de plantas de cada vez.


			Indicação


			Para problemas reumáticos, musculares, tendinites, abscessos e contusões.


			3.5 Unguentos


			São preparações gordurosas e que não contêm água.


			Preparação


			Picar bem as plantas ou utilizar pó, colocando em uma panela junto com azeite quente. A proporção é de 10 g para cada 20 ml de azeite. Deixar cozinhando por 2 horas em banho-maria. Em seguida, coar num coador de pano, espremendo até o fim para aproveitar o azeite. Enquanto o azeite está quente, colocar uma quantidade equivalente de parafina (utilizar parafina de vela fundida), misturando bem (pode-se usar também cera de abelhas). Colocar num pote de vidro e deixar esfriar.


			Aplicação


			Os unguentos podem ser aplicados frios ou quentes.


			Unguento frio: em geral, a preparação tem consistência sólida. Caso contrário, isto pode ser conseguido colocando-se a preparação no congelador. Então são feitas raspas ou fatias do unguento, que são colocadas sobre a região afetada e presas com um pano ou uma gaze, por duas ou mais horas.


			Unguento quente: a preparação é aquecida até 60ºC. Então pode ser embebida num pano e colocada ou derramada diretamente na região afetada. Deixar o unguento no local por cerca de duas horas.


			Dosagem


			De 10 a 50 g de unguento por aplicação, dependendo da extensão da área a ser tratada.


			Indicações


			Os unguentos são indicados para doenças crônicas da terceira idade, tais como artrose, úlceras varicosas, panarício e micoses.


			3.6 Pó


			Plantas trituradas até partículas finas para utilização local.


			Preparação


			A preparação do pó já foi descrita. Contudo, quando o pó é usado para aplicações locais, deve ser esterilizado. Isto é feito no forno a uma temperatura de 120ºC por 5 a 10 minutos. É preciso olhar a cada minuto para evitar mudança na cor do pó pois, neste caso, as substâncias ativas das plantas vão ser afetadas. Havendo mudança de cor, a temperatura deve ser checada ou o pó retirado do forno. Ao fim do aquecimento, o pó deve ser colocado num frasco de vidro (que tenha sido previamente fervido e esteja bem seco) hermeticamente fechado e guardado dentro da geladeira.


			Aplicação


			O pó deve ser retirado do vidro com uma colher previamente fervida, e colocado de forma uniforme sobre a lesão. Em seguida, caso necessário, esta pode ser coberta com uma gaze fina para que o pó se mantenha sobre a lesão. O pó pode ser aplicado duas vezes ao dia.


			Dosagem


			De 0,5 g a 2 g (de 1 a 3 colheres de café), dependendo da extensão da lesão.


			Indicações


			Úlceras crônicas, feridas abertas, escoriações, úlceras varicosas, escaras e queimaduras.


			III) Formulações em fitoterapia


			Em todas as culturas do mundo onde as plantas medicinais são utilizadas, elas são associadas em fórmulas para melhorar sua atividade. Até o momento, não se identificou qualquer prejuízo à saúde devido ao uso combinado de plantas medicinais, apesar das investigações científicas.


			Contudo, mesmo assim, médicos e pesquisadores recomendam cuidado com o uso de combinações de plantas, baseados na convicção de que uma pode prejudicar o efeito ou aumentar a toxicidade da outra.


			Na China, onde existe a maior experiência do mundo com o uso de plantas medicinais, elas são sempre combinadas em fórmulas, que são repetidas há mais de 2 mil anos. Entre 5 mil espécies utilizadas na China foram identificadas cerca de uma dezena de incompatibilidades.


			Contudo, a MTC faz diversas recomendações para combinar as plantas. Neste caso, a fórmula deve ter uma harmonia entre elas para evitar que seja tóxica ou resulte em efeitos colaterais.


			As fórmulas propostas neste livro são resultado da minha experiência prática e de estudos feitos para substituir plantas diversas pelas de fácil acesso. Para tanto, foram usadas como modelo fórmulas chinesas largamente usadas e comprovadas, chamadas de fórmulas oficinais1.


			Pode haver a falta de uma planta para completar uma fórmula, dependendo do acesso que a pessoa tenha. Isto pode levá-la a tentar substituir a planta indicada por outra. É preciso ter noção de como se monta uma fórmula.


			As principais regras para formulação são as seguintes:


			1 Harmonia entre os cinco sabores


			Uma fórmula nunca deve ter plantas apenas de um único sabor, pois isto vai gerar uma ação muito drástica. Assim, ao combinar as plantas, o ideal é que os cinco sabores estejam representados, mesmo que um predomine, conforme já citado anteriormente.


			Os sabores também possuem energias opostas, que podem ser empregadas para evitar um predomínio excessivo de uma ação. Assim, temos que:


			— O amargo controla o picante.


			— O doce controla o salgado.


			— O picante controla o ácido.


			— O salgado controla o amargo.


			— O ácido controla o doce.


			2 Harmonia entre as cinco energias intrínsecas


			Uma fórmula deve ser equilibrada quanto à sua qualidade energética ou temperatura. Não é recomendada uma fórmula composta exclusivamente só com plantas refrescantes (ou frias) ou só com plantas amornantes (ou quentes). Por isso, as fórmulas são feitas com misturas de plantas refrescantes — frias, neutras — e amornantes — quentes.


			Portanto, ao substituir uma planta numa fórmula, o ideal é procurar uma que tenha “temperatura” semelhante.


			3 Estrutura da fórmula


			A fórmula possui uma estrutura intrínseca na qual as plantas escolhidas têm funções definidas. Estas funções são as seguintes:


			3.1 Imperador


			O imperador é a principal planta da fórmula. Ela deve atuar no órgão ou função que é a base da doença. Por exemplo, se o problema é uma falta de energia vital, a Pfafia (Pfafia paniculata, raiz) ou o ginseng (Panax ginseng, raiz) podem ser escolhidos como imperadores da fórmula.


			O imperador é a única função que, na maior parte das vezes, é executada por apenas uma planta.


			3.2 Ministro


			É a planta que auxilia o imperador a realizar suas funções. Esta função significa que ele também atua na condição básica que causa a doença, porém sua ação é menos potente que a do imperador. Por exemplo, em MA HUANG TANG, o guaco (Mikania glomerata, folium) é o imperador, e a semente de damasco (Prunus armeniaca, semem) é o ministro.


			Uma fórmula pode ter mais de um ministro.


			3.3 General


			É a planta que visa abortar os sintomas que incomodam o paciente. Sua ação é principalmente paliativa, para que os sintomas melhorem mais rápido. Por exemplo, em DANG GUI LONG HUI WAN, a valeriana (Valeriana officinalis, rhizoma) faz papel de general.


			As fórmulas costumam ter mais de um general.


			3.4 Embaixador


			É a planta cuja função é harmonizar as outras plantas e reduzir a toxicidade da fórmula. As plantas usadas com esta função são o gengibre (Zingiber officinalis, rhizoma), o alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix), a casca de tangerina (Citrus reticulata, pericarpium), o alecrim (Rosamarinus officinalis, herba) e a erva-doce (Foeniculum vulgare, fructus).


			Quando uma fórmula possui muitas plantas ou estas podem causar efeitos colaterais, podem ser usadas duas plantas com função de embaixador.


			Portanto, o ideal é que a planta substituta possa exercer a mesma função da original.


			IV) Cultivo doméstico de	plantas medicinais


			Como a obtenção de plantas medicinais de boa qualidade é difícil, se a pessoa mora em local apropriado, pode cultivar suas próprias plantas medicinais. Contudo, o cultivo exige uma série de cuidados para que produzam as substâncias ativas responsáveis pelas ações terapêuticas.


			As condições básicas são as seguintes:


			a) Morar em local distante de centros urbanos, estradas de rodagem ou de regiões com poluição industrial.


			b) Dispor de fonte de água limpa.


			c) Solo compatível para o cultivo.


			d) Destinar um canteiro para o cultivo específico de plantas medicinais.


			e) Pode ainda cultivar em vasos ou jardineiras: Se a opção for por vasos, devem ser usados os com 15 a 30 cm de diâmetro por 20 a 30 cm de altura. No caso das jardineiras, usar as de 15 a 20 cm de largura e 15 a 20 cm de altura, e o comprimento disponível. Recomenda-se para estas opções colocar no fundo brita zero, areia e, em seguida, a terra para cultivo.


			Após preencher estes pré-requisitos, o interessado deverá então observar as seguintes recomendações:


			1 Preparo do solo


			O solo deve ser analisado para identificar possíveis carências de elementos essenciais ou alterações do pH que inviabilizem o plantio. A análise do solo pode ser conseguida com a EMATER do seu município. Em geral, os elementos de que as plantas necessitam com maior frequência são o nitrogênio, o cálcio, o fósforo, o enxofre e o potássio. A maioria destes elementos pode ser conseguida por meio de uma adubação adequada. Para adubar o solo conforme o recomendado para plantas medicinais, a utilização de adubos químicos está completamente descartada, pois diminui a concentração das substâncias com ação terapêutica nas plantas. Por isso, são usadas as técnicas da agricultura orgânica, que reproduzem melhor as condições ecológicas a que as plantas estão acostumadas. Estas técnicas são:


			1.1 Compostagem


			A compostagem é um preparado feito de vegetais e terra. Ela é feita dentro de um caixote de madeira que tenha, no mínimo, largura de 1 m e altura de 70 cm. O caixote não deve ter fundo, ficando o conteúdo diretamente apoiado na terra. As faces laterais do caixote devem ser feitas de forma que fiquem frestas de cerca de 1 cm entre as ripas de madeira para entrada de ar para ventilação. O caixote deve ser instalado num local longe de paredes, grandes objetos ou qualquer empecilho à circulação de ar no local. Dentro do caixote, então, coloca-se várias camadas (quantas forem possíveis) de pedaços de plantas (folhas, galhos, cascas, frutos, raízes), alternando com terra (esta de boa qualidade e com bastante húmus — ensinarei como se prepara mais adiante). O ideal é que os vegetais sejam cortados ou fracionados para se misturar bem com a terra. Quando atingir o topo do caixote, deve ser colocada uma camada de terra mais espessa para cobrir o composto. Então ele é deixado num período de “digestão”, que pode durar de dois a três meses. Ao final deste período, o conteúdo do caixote é misturado e colocado no canteiro como adubo.


			1.2 Adubação animal


			Muitos autores contraindicam adubação animal para o cultivo de plantas medicinais, pois ela costuma causar a contaminação das plantas por bactérias que podem causar doenças. Caso necessário, recomenda-se usar o esterco de aves.


			1.3 Minhocário


			As minhocas são muito benéficas para o cultivo em geral. Elas produzem um tipo de húmus que auxilia a adubação do solo e equilibra seu pH, expulsam outros vermes que costumam parasitar as raízes das plantas e deixam o solo fofo e arejado, com os orifícios que cavam, possibilitando o desenvolvimento de bactérias que ajudam as plantas. Para que se produza húmus para adubo, e o canteiro seja rico em minhocas, é preciso reproduzi-las primeiro, o que pode ser feito num minhocário.


			O minhocário deve ter cerca de 1 m de largura por 5 m de extensão e 70 cm de altura. As paredes devem ser de alvenaria e o fundo, de chão batido. No fundo do minhocário deve ser colocada uma camada de 20 cm de esterco animal. Em seguida, são colocadas as minhocas, que podem ser conseguidas junto a entidades de apoio a agricultores (o ideal são minhocas do gênero Eisenia). Após a colocação das minhocas, a camada de esterco é coberta com uma mistura de terra e palha de capim, na relação um para dois, até completar mais 20 cm. A partir de então, o minhocário deve ser observado para evitar ressecamento, pois as minhocas não se adaptam a solos muito secos. Para isso, basta cavar um pequeno buraco e observar se a terra está úmida. Caso esteja seca, molhar com um regador com parcimônia, evitando encharcar o minhocário. Ao fim de 45 dias, a coleta do húmus pode ser feita com uma peneira. O húmus é composto de grumos escuros e úmidos que não passam pela peneira. Algumas minhocas então são separadas e introduzidas no canteiro. As outras são reconduzidas ao minhocário, para nova etapa de produção de húmus após nova preparação, como já descrito. A adição de húmus pode ser feita a cada dois ou quatro meses.


			2 Escolha das plantas para cultivo


			As espécies escolhidas devem ser aquelas que podem ser encontradas na região, ou em climas muito semelhantes. A adaptação de espécies de regiões diferentes exige tempo, acompanhamento por profissionais experimentados e análises fitoquímicas, o que só pode ser feito em grandes projetos.


			2.1 Porte das plantas


			— Árvore: planta de tronco definido, sem ramos na parte inferior, sendo a parte ramificada a copa.


			— Arbusto: possui ramificações desde a base. Bem lenhoso e resistente, alcança de 1 a 6 metros de altura.


			— Subarbusto: planta com parte inferior a 1,5 metro de altura, de consistência pouco lenhosa.


			— Ervas: plantas de pequeno porte, cujo caule não apresenta tecido lenhoso.


			3 Obtenção de mudas e sementes das plantas


			A obtenção de mudas reconhecidas pode ser difícil. A pessoa deve pedir auxílio ao Jardim Botânico de seu estado para obter apoio de um biólogo especializado e conseguir mudas e sementes já identificadas. Caso haja uma universidade na região com departamento de biologia, este pode ser consultado para orientação quanto à obtenção de sementes ou reconhecimento das plantas. Em geral, a pessoa que quer trabalhar com plantas medicinais deve fazer uma rede de contatos, pois cada espécie acaba sendo conseguida numa fonte diferente.


			4 Características das plantas


			Após escolher e obter as plantas, será preciso pesquisar as condições ideais de plantio, pois cada espécie tem suas próprias características. Assim, deve-se tentar obter as seguintes informações sobre o vegetal:


			4.1 Condições de umidade do solo


			Algumas plantas exigem solos com bastante umidade para seu desenvolvimento, enquanto outras podem crescer apenas em solos secos. O ideal é que as plantas escolhidas exijam características semelhantes de solo, ou então que haja a possibilidade da implantação de mais de um canteiro com diferentes umidades.


			4.2 Características do solo


			Os solos podem ser mais arenosos ou mais argilosos. Os solos arenosos retêm menos a umidade e são menos consistentes, oferecendo pouco apoio ao vegetal. Por isso, são adequados a vegetais com raízes mais profundas. Um solo muito arenoso pode ser modificado com a adição de adubo e argila. Os solos argilosos são mais úmidos e mais consistentes, e oferecem mais resistência à penetração das raízes. Por isso, são mais adequados a vegetais de raízes superficiais. Os solos excessivamente argilosos podem ser modificados com a adição de areia e a introdução de minhocas no ecossistema do canteiro.


			4.3 Necessidade de luz


			Existem plantas que exigem incidência do sol direta para se desenvolver, enquanto outras se adaptam melhor na sombra. Ao selecionar as espécies, isto deve ser considerado de acordo com o canteiro escolhido. Caso escolha plantas de porte arbustivo e heliotrópicas (que gostam de sol), pode aproveitar sua sombra para colocar plantas que não suportam incidência direta do sol.


			4.4 Plantas companheiras e incompatíveis


			Como o canteiro de plantas medicinais é em geral misto, é preciso selecionar as espécies para que seu desenvolvimento não seja prejudicado por incompatibilidades. Existem espécies que se ajudam mutuamente a crescer e se desenvolver. Estas são chamadas de companheiras e devem ser plantadas lado a lado. Contudo, outras espécies costumam agredir muito determinadas plantas vizinhas, por isso são incompatíveis no mesmo canteiro. Isto deve ser evitado para não prejudicar o desenvolvimento da espécie agredida. Na tabela a seguir, apresentamos exemplos de espécies companheiras e incompatíveis.
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							(Foeniculum vulgare)
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							(Raphanus sativus)
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							(Artemisia vulgaris)
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							(Salvia officinalis)
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							(Foeniculum vulgare)
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			5 Montagem do canteiro de plantas medicinais


			5.1 Área do canteiro


			O cultivo doméstico de plantas medicinais não necessita de uma área extensa, pois a quantidade de plantas necessária para um tratamento é relativamente pequena. Uma área de 20 m2 já é suficiente, mas o ideal é contar com pelo menos 50 m². Os canteiros podem ter 2 m de largura por 5 m de comprimento. Os canteiros devem ser cercados por tijolos para evitar que a chuva carregue os nutrientes da terra.


			5.2 Distribuição das plantas no canteiro


			O canteiro de plantas medicinais não necessita de um arranjo espacial lógico ou estético. As plantas devem ser distribuídas um pouco aleatoriamente, como que imitando seu ambiente natural de competição. O ambiente de competição entre as espécies faz com que elas produzam mais princípios ativos, melhorando suas propriedades medicinais. Algumas espécies, como a tansagem (Plantago major), costumam ser moderadamente invasivas e podem aparecer espontaneamente no canteiro, podendo ser controladas realocando suas mudas, caso seja necessário, para evitar danos a outras espécies. Já outras que são muito invasivas como a hortelã-pimenta (Mentha piperita), a erva-cidreira (Melissa officinalis) e a tiririca (Cyperus rotundus) devem ser cultivadas em canteiros à parte ou em vasos, para não desalojar as outras plantas do canteiro.


			Caso se possa montar mais de um canteiro, deve-se distribuir as espécies de acordo com sua afinidade, colocando espécies companheiras juntas e espécies incompatíveis separadas. Deve-se também distribuir as plantas conforme suas características de solo e umidade particulares, adaptando os canteiros às suas exigências.


			6 Plantio e propagação


			Plantas medicinais são obtidas a partir de sementes ou de mudas. As sementes precisam ser germinadas para dar início ao cultivo, enquanto as mudas precisam ser reproduzidas para propagação.


			6.1 Germinação das sementes


			As sementes e seus brotos são muito frágeis e facilmente destruídos pelas condições ambientais. Por isso, para que não haja muita perda, o ideal é que este brotamento seja feito numa pequena estufa em condições especiais. Algumas plantas, contudo, resistem à semeadura direta no canteiro.


			Para germinação, as sementes devem ser plantadas em caixotes de madeira ou recipientes de plástico (como garrafas cortadas pela metade) e deixadas ao abrigo da chuva e vento. A “estufa” pode ser improvisada com uma aramação de madeira e um plástico transparente em cima, para a passagem de pouca luz. A terra precisa ser de boa qualidade, contendo húmus, e ser bem solta, pois as raízes do pequeno vegetal são frágeis. Cada vegetal requer características especiais para germinar. Algumas plantas germinam praticamente em qualquer situação. Algumas requerem que suas sementes sejam cobertas pela terra, enquanto outras precisam apenas ser pressionadas contra o solo. Outras sementes já necessitam de condições especiais para germinar, tais como uma temperatura ou umidade determinada. Estes detalhes sobre cada espécie precisam ser conhecidos.


			Após a semeadura, a terra deve ser mantida úmida borrifando água com vaporizador. Caso não seja possível colocar as sementes numa estufa, o recipiente onde estão plantadas pode ser coberto com um plástico fino ou uma lâmina de vidro, mas sem vedar, para não atrapalhar a respiração dos brotos.


			As mudas devem ser mantidas na estufa até que as raízes estejam desenvolvidas e o broto em condições de resistir às variações atmosféricas. Isso varia de acordo com a espécie, mas costuma ocorrer entre 15 e 30 dias após a eclosão das sementes. Uma dica popular para avaliar se a planta já pode resistir às condições externas é contar suas folhas. Quando está com oito folhas, já pode ser transplantada para o canteiro. O transplante deve ser feito sem que as raízes sejam afetadas. Para isto, todo o torrão de terra onde o vegetal está assentado deve ser colocado dentro de um pequeno buraco no canteiro para recebê-lo. Quando a semeadura é feita em recipientes de plástico, é fácil separar o torrão, basta apenas cortar ou retirar o recipiente. Quando estão em caixotes, é preciso o auxílio de uma espátula para dividir a terra em quadrados, retirados então como torrões.


			6.2 Propagação


			Algumas vezes, a planta que se consegue é uma muda. Pode ser um processo muito longo e, às vezes, é frustrante esperar que a muda produza sementes. A alternativa é empregar um processo de propagação do vegetal. Isto deve ser feito após a muda estar plantada e adaptada ao seu novo hábitat. Os mais simples e usados são:


			a) Estaquia


			É quando se retira um pedaço do caule (uma estaca), que é colocado diretamente no solo para brotar. Este método é conhecido popularmente pela expressão “pega de galho”. Contudo, nem todos os vegetais podem ser propagados por este método.


			b) Fracionamento das raízes


			Este método pode ser aplicado quando a planta possui um rizoma. O rizoma vai sendo fracionado à medida que cresce, dando origem a diversas mudas diferentes.


			c) Enraizamento


			Coloca-se um galho do vegetal parcialmente coberto por terra, em sua parte mediana, usando um vaso. Quando os galhos são pouco flexíveis ou o porte do vegetal não permite aproximar galhos do solo, deve-se envolvê-los com terra usando um pedaço de pano atado com barbante como suporte. Aguarde até a formação de raízes no local em contato com a terra. Então, o galho poderá ser cortado e replantado em outro local.


			7 Controle de pragas e doenças


			Os canteiros de plantas medicinais em geral não costumam ser atacados por pragas, por duas razões:


			a) Quando o canteiro é misto, possui muitas espécies, os parasitas têm maior dificuldade em se disseminar, pois encontram várias plantas resistentes à sua ação, e até algumas que os repelem.


			b) Algumas plantas medicinais são muito ricas em óleos essenciais, enquanto outras são plantas consideradas daninhas e invasivas. Estes dois grupos de plantas costumam ser muito resistentes ao ataque de pragas, dificultando sua disseminação.


			Mesmo assim, eventualmente, uma ou outra espécie no canteiro pode ser vítima de pragas ou doenças. O uso de defensivos agrícolas ou quaisquer outros produtos tóxicos em plantas medicinais é condenada por unanimidade em todo o mundo. Assim sendo, o controle destas pragas deve ser feito conforme as recomendações da agricultura orgânica. Os principais recursos utilizados para o controle de pragas são os seguintes:


			7.1  Erificação da vitalidade da planta doente


			O primeiro ponto a ser observado quando uma planta medicinal apresenta sinais de doença é que sua vitalidade possa estar sendo afetada por algum fator. Isto pode ocorrer caso as condições de plantio, tais como umidade do solo, exposição à luz ou a concentração de nutrientes essenciais, sejam inadequadas. Então os hábitos da planta devem ser revistos, assim como as condições do canteiro.


			7.2 Identificação da doença


			O ideal é que a planta seja bem examinada para evidenciar que tipo de praga a está agredindo. Às vezes, é necessário o diagnóstico de um agrônomo. Mas algumas pragas são de fácil identificação. Elas são os pulgões, os insetos e alguns fungos.


			Às vezes, as raízes são atacadas e a pessoa não evidencia a praga examinando as partes aéreas da planta. Por isso, cavar e examinar as raízes pode ser necessário caso não haja alterações visíveis nos ramos e folhas. As raízes são mais atacadas por bactérias ou vermes.


			7.3 Retirada dos agentes agressores


			Alguns agentes como insetos e pulgões podem ser catados, num processo inicial de tratamento, para facilitar a aplicação de um tratamento complementar. No caso dos pulgões, a retirada pode ser feita com um pano úmido com água e sabão de coco.


			7.4 Introdução de espécies que expulsam parasitas


			Algumas plantas afastam parasitas que podem infestar canteiros de plantas medicinais.


			O alho (Allium sativum) e o cravo-de-defunto (Tagete sp) expulsam os vermes que atacam as raízes e podem ser introduzidos nos canteiros caso haja infestação das raízes por vermes.


			A losna (Artmisia absinthium) pode ser usada para resolver infestação por pulgões ou fungo. Contudo, é preciso cuidado, pois ela pode inibir o crescimento de várias espécies.


			Outras espécies que também costumam reduzir infestações, em geral, são o tabaco (Nicotiana tabacum), a sálvia (Salvia officinalis), o alecrim (Rosamarinus officinalis), o basílico (Ocimum basilicum) e a urtiga (Urtica doica).


			7.5 Poda das partes afetadas


			Em infestações das partes aéreas onde a cura está sendo difícil, às vezes a poda é um recurso adicional para o controle definitivo da doença. Ela está mais indicada em casos de infestação por fungos.


			7.6 Utilização de inseticidas naturais


			Várias plantas produzem substâncias que são inseticidas, vermicidas, fungicidas e bactericidas naturais. Os principais produtos são:


			— Sabão de coco: Água com sabão de coco é excelente para tratar a infestação das raízes por vermes. Pode também ser usada contra pulgões, fungos ou invasão por formigas.


			— Fumo de rolo: É um excelente inseticida. Pode ser usado para expulsar vermes e insetos do canteiro. Deve ser usado em solução de água a 10% (10 g para cada 100 ml), deixar por cinco dias na água para extração a frio. Vale também partir o fumo e jogar os pedacinhos no canteiro.


			— Crátego (Crataegus oxiacantha): Usado como inseticida, e antimicrobiano para expulsar fungos, bactérias e insetos dos canteiros. Preparar um litro de decocção a 10% (10 g para cada 100 ml), acrescentando também a sálvia (Salvia officinalis) a 5% (5 g para cada 100 ml) para melhorar os resultados.


			— Urtiga (Urtica doica): Indicada para expulsar vermes e fungos dos canteiros. Preparar uma decocção a 5% (5 g para cada 100 ml), borrifar nas folhas e molhar o canteiro.


			— Cerveja: É excelente para infestação por lesmas ou lagartas. Colocar pequenos potes com cerveja dentro do canteiro, pois seu cheiro atrai os invasores para o pote, fazendo com que estes morram afogados.


			8 Coleta


			A coleta das plantas medicinais deve ser feita na época adequada para que elas sejam ricas em princípios ativos, que são as substâncias com ação terapêutica. Cada planta costuma ter sua época adequada para coleta e isto tem de ser investigado após a escolha das espécies que a pessoa pretende plantar.


			Existem, entretanto, algumas regras básicas que podem ser seguidas como orientação geral:


			8.1 Coleta predatória


			No caso de vegetais perenes, principalmente os que são de porte arbustivo ou arbóreo, e cujo desenvolvimento demanda muito tempo, a coleta deve ser feita sem comprometer sua vitalidade. Isto pode ocorrer quando as partes usadas são raízes, caule ou casca. Quando se faz coleta de raiz deve ser escolhida apenas uma ramificação de cada vez, para que as restantes mantenham o vegetal com vida. Quando a parte é o caule, utiliza-se um caule secundário. Em caso de casca, deve-se retirar apenas em 180° do caule ou galhos, deixando os outros 180° para que o vegetal se recupere. Nova coleta só deve ser feita quando o vegetal estiver plenamente recuperado da agressão.


			8.2 Ervas ou plantas inteiras


			As plantas de porte herbáceo muitas vezes têm ciclos anuais ou bianuais. Então, a melhor época para sua coleta é logo antes da floração. Nesta época, o vegetal está atingindo o auge do seu ciclo, quando produz maior quantidade de princípios ativos.


			8.3 Raízes, tubérculos e rizomas


			Devem ser colhidos antes de a planta atingir a maturidade.


			8.4 Flores


			Devem ser colhidas logo antes de se abrirem, ainda sob a forma de botões. Isto porque neste momento as células das flores liberam a produção de diversas substâncias que vão promover sua abertura e fecundidade, e que são importantes para suas ações terapêuticas.


			8.5 Folhas


			Devem ser colhidas as folhas maduras (a menos que haja uma recomendação explícita de colher os brotos), mas não as amareladas ou com defeitos. A melhor época é durante a fecundação das flores.


			8.6 Caules


			Podem ser colhidos na primavera ou no outono, conforme cada caso. Devem ser escolhidos os caules completamente desenvolvidos e com a casca íntegra.


			8.7 Casca


			Deve ser colhida durante o período em que a seiva é mais abundante.


			9 Beneficiamento e armazenamento


			Quando as plantas não vão ser utilizadas imediatamente, precisam ser secas para possibilitar a preservação dos princípios ativos.


			O primeiro passo é, em geral, lavar as plantas medicinais com água limpa para tirar a terra e outros resíduos. Quaisquer materiais estranhos (como insetos, terra etc.) devem ser cuidadosamente retirados. Caules e raízes devem ser cortados em fatias e colocados em bandejas para secagem. Folhas, flores e plantas de porte herbáceo devem ser penduradas amarradas em tufos. Devem ser mantidas num local bem ventilado e sem luz solar direta. A umidade do ar deve ser mantida abaixo de 60%; se possível, utilizar um desumidificador.


			Após secas, as plantas devem ser colocadas em frascos vedados hermeticamente e protegidos da luz.


			V) Orientações para a compra de plantas medicinais


			A obtenção de plantas medicinais de boa qualidade costuma ser difícil e pode ser um empecilho para que seja feita uma fitoterapia que funcione efetivamente, mesmo no caso de plantas brasileiras. Por isso, cada planta medicinal comentada neste livro tem indicações sobre sua obtenção. Ainda assim, o interessado pode ter dificuldades com algumas delas. Por isso vamos sugerir um roteiro para facilitar sua aquisição.


			1 Contatar vários fornecedores de plantas medicinais


			O ideal é que a pessoa conte com mais de uma fonte para obtenção de suas plantas. Muitas vezes, quando um fornecedor não tem determinada espécie, esta pode ser obtida em outro fornecedor. É bom contar também com contatos com diferentes tipos de fornecedor, pois plantas oferecidas por mateiros em geral são diferentes das obtidas nas farmácias de manipulação, por exemplo.


			2 Conferir a qualidade das ervas adquiridas


			As ervas obtidas nas farmácias de manipulação em geral possuem certificado de qualidade, mas existem farmácias que vendem ervas sem este certificado e até com a espécie trocada. Por isso, é bom verificar se a farmácia é certificada.


			No caso de mateiros e raizeiros, é importante saber se o profissional conhece efetivamente seu trabalho, pois não raro pessoas com pouca experiência aventuram-se a vender plantas medicinais. Isto se agravou depois que as plantas medicinais voltaram à moda. Outro problema aqui é o do nome comum, já que mateiros não utilizam a nomenclatura científica. Às vezes espécies diferentes são chamadas pelo mesmo nome comum, podendo causar confusão. Caso exista dúvida, a pessoa pode enviar uma amostra junto com uma fotografia da planta para identificação num jardim botânico. A amostra colhida, se possível, deve incluir as flores, e ser colocada dentro de um jornal velho e comprimida para secar.


			Em grandes centros urbanos, deve-se verificar se as plantas foram colhidas em área rural, longe da poluição. Deve-se também evitar as que ficam muitas horas expostas sem proteção, pois os poluentes do ar costumam contaminá-las.


			3 Produção própria de plantas medicinais


			Outra opção é cultivar as plantas de que necessita e tem dificuldade de obter, desde que as condições climáticas e de solo sejam compatíveis com a espécie. O roteiro com informações básicas para o cultivo de plantas está exposto no item IV deste capítulo.


			4 Contatar outras pessoas que usem ou trabalhem com plantas medicinais


			Este é um ponto da maior importância para qualquer pessoa que deseje usar plantas medicinais. A troca de informação, experiência e até das próprias plantas a que cada um tem acesso pode permitir o aumento do elenco de plantas disponíveis para o uso.


			


			

				

					1.  Fórmulas oficinais são as que constam da farmacopeia e se constituem no formulário oficial de medicamento de determinado país.


				


			


		




		

			PARTE DOIS


			TRATAMENTO DE 40 DOENÇAS SIMPLES


			[image: ]


		




		

			Nota do autor


			• A MTC, a exemplo de outras medicinas tradicionais, inclusive a brasileira, utiliza animais e minerais como recursos terapêuticos, além de vegetais. As fórmulas que serão indicadas por patologia foram baseadas nas fórmulas chinesas que existem há mais de 2.000 anos e nelas encontramos alguns componentes de origem mineral e animal.


			Saúde!!!


		




		

			Acne


			Como É a Visão Médica Ocidental?


			A acne é uma doença de pele comum, e conhecida como acne vulgaris pela medicina. Ela não tem, até hoje, uma causa definida, e o tratamento muitas vezes é ineficaz. Sabe-se, contudo, que ocorre por um acúmulo de sebo nas glândulas sebáceas da pele, e que, em geral, os portadores de acne produzem mais sebo que as pessoas normais. Além disso, o orifício de saída das glândulas sebáceas das pessoas com acne fica obstruído com frequência, formando um acúmulo de sebo, queratina e restos celulares, que é chamado de cisto.


			A acne é mais comum em pessoas cujos pais também têm acne, sugerindo um componente genético na doença. Foi identificada também uma bactéria que costuma infectar os acúmulos de sebo, causando as espinhas, que é o Corynebacterium acnes. A acne na adolescência resulta do estímulo que os hormônios sexuais fazem nas glândulas sebáceas, causando maior produção de sebo. Outros fatores causadores da acne são a dieta rica em gorduras (chocolate, frutos do mar, laticínios, ovas, carnes gordurosas), medicamentos (cortisona, anticoncepcional, anestésicos gerais, vitaminas, calmantes e xaropes expectorantes), agentes irritantes da pele (alguns compostos de carbono e metais, como o titânio usado em filtros solares).


			Como É a Abordagem da MTC?


			Na visão oriental, a acne tem origem em um desequilíbrio interno, que causa acúmulo de “calor, umidade e substâncias turvas” na face. O tratamento da acne se divide em duas ações básicas: o tratamento local e o tratamento da causa interna.


			Como É o Tratamento com Fitoterapia?


			1 Tratamento local


			É feito com a colocação de um emplastro, duas vezes ao dia, por 15 a 30 minutos sobre as lesões, com os seguintes componentes:


			

			

			

				
Enxofre (Sulphur)




				
1 g




			


			

			

				

			Ostra em pó (Ostrea gigas, concha in pulvis)


			

							

			2 g


			

			


						

				

			Raiz de ruibarbo (Rheum palmatum, radix)	 


			

							

			4 g


			

			


						

				

			Barbatimão (Stryphnodendron bartiman, sp, cortex)	 


			

							

			4 g


			

			


			

			


			2 Tratamento interno


			Depende do diagnóstico dos desequilíbrios interiores, que são os seguintes:


			2.1 Calor e umidade no canal do estômago


			Nestes casos, a acne localiza-se principalmente ao redor da boca e ao longo do queixo e dos maxilares inferiores. As lesões são de leve a moderada gravidade e costumam piorar com leite ou comidas pesadas, e a pessoa, em geral, tem azia ou outros problemas no estômago. Nestes casos, a acne pode também se relacionar com prisão de ventre. A fórmula a seguir, com base na fórmula chinesa DA HUANG PU GONG TANG, é usada, em decocção, uma a duas vezes ao dia:


						

			

			

				
Raiz de ruibarbo (Rheum palmatum, radix)	 




				
	 3 a 5 g




			


						

				

			Dente-de-leão (Taraxacum officinale, herba)	 


			

							

			10 a 15 g


			

			


						

				

			Paratudo-do-campo ou genciana (Lisianthuspendulus, radix)	 


			

							

			5 a 8 g


			

			


						

				

			Gengibre fresco (Zingiber officinale, rhizoma recens)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Raspa de bambu (Bambusa vulgaris, caulis in taenis)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


			

			


			Observação: O dente-de-leão e a raspa de bambu devem ser acrescentados nos 5 minutos finais.


			2.2 Estagnação da energia do fígado


			Na visão da MTC, o fígado é afetado por alimentos gordurosos ou por emoções como estresse, raiva ou irritabilidade, por isso a acne deste tipo costuma ser agravada por estes fatores. Ela pode acometer toda a face, mas costuma se localizar principalmente nas bochechas e na testa. Nas mulheres pode se agravar ou surgir apenas na época da menstruação. A fórmula a seguir é a adaptação da fórmula chinesa LONG DAN XIE GAN WAN, usada para tratar estes problemas. Ela poderá ser usada uma a duas vezes por dia, de acordo com a gravidade dos sintomas:


						

			

			

				
Crisântemo ou margarida grande (Chrysantemum leucanthemum, flos)	 




				
4 a 7 g




			


						

				

			Chapéu-de-couro (Echinodorus macrophyllus folium)	 


			

							

			4 a 7 g


			

			


						

				

			Tansagem (Plantago major, herba)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Angélica (Angelica officinalis, radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Bardana (Lappa major, radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Casca de tangerina (Citrus reticulata, pericarpium)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Tiririca (Cyperus rotundus, rhizoma)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			2.3 Calor e toxinas no sangue


			Corresponde ao diagnóstico popular de “sangue sujo” da medicina popular brasileira. Nestes casos, as erupções são mais graves e disseminadas, e não têm periodicidade. As lesões vão se agrupando uma em cima das outras, e existem muitos cistos. Esta fórmula é baseada na fórmula chinesa WU WEI XIAO DU YIN e deverá ser usada apenas uma vez ao dia, em decocção:


						

			

			

				
Madressilva (Lonicera japonica, flos)	 




				
10 a 12 g




			


						

				

			Crisântemo ou margarida grande (Chrysanthemum leucanthemum, flos)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Violeta (Viola odorata, herba)	 


			

							

			10 a 12 g


			

			


						

				

			Dente-de-leão (Taraxacum officinale, herba)	 


			

							

			10 a 12 g


			

			


						

				

			Melão-de-são caetano (Momordica charantia, fructus)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Casca de tangerina (Citrus reticulata, pericarpium)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Gengibre fresco (Zingiber officinale, rhizoma recens)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


			

			


			Observação: Colocar as flores e as ervas nos 5 minutos finais.


			Outras Recomendações:


			A acne é uma enfermidade de difícil tratamento, e é necessário acompanhamento com um dermatologista nos casos rebeldes. Cuidados como uma dieta equilibrada e lavar a face duas vezes ao dia com sabonete neutro são também indispensáveis.


			As plantas podem ser utilizadas em pacientes com acne incipiente, nos casos que não melhoraram com o tratamento convencional ou como tratamento adicional em casos graves.


			Outra opção para a acne é o tratamento com homeopatia. Contudo, às vezes, a homeopatia pode causar uma piora dos sintomas, chamada agravação, que precede a melhora, mas que não é bem tolerada pelos portadores de acne.


			Alguns pacientes podem melhorar com psicoterapia, programação neurolinguística ou acupuntura, dependendo do caso.


			A aromaterapia também promete bons resultados, mas ainda falta experiência com esta terapia para uma recomendação definitiva.


			Aftas


			Como É a Visão Médica Ocidental?


			Aftas são ulcerações rasas que se localizam na mucosa da boca, sendo conhecidas como “estomatite aftosa” pela medicina. Sua causa ainda não foi totalmente esclarecida pela ciência.


			Existem autores que acreditam tratar-se de uma infecção viral, contudo, outros fatores costumam influir, como excesso de acidez no estômago, uso de antibióticos, estresse e traumatismo da mucosa. Na maior parte das pessoas as aftas são problemas eventuais e passageiros, mas às vezes podem ser múltiplas e persistentes, gerando muito desconforto.


			As aftas diferem de outras lesões da boca porque são rasas, ardem, a mucosa no local tem espessura e consistência normal e desaparecem após cinco a dez dias de evolução.


			Existem outras doenças que podem causar úlceras na boca, mas estas podem ser mais fundas, ou ter os bordos endurecidos ou elevados, ou ser únicas, ou ter uma camada branca espessa cobrindo-as, ou ainda ser indolores. Muitas dessas lesões são crônicas e podem até piorar aos poucos. Nestes casos a pessoa deve procurar, logo que possível, atendimento médico.


			Como É a Abordagem da MTC?


			Como as aftas são lesões avermelhadas que ardem, na visão popular da medicina chinesa são causadas pelo “calor”. Como o calor pertence ao YANG, são os processos de órgãos e vísceras YANG que podem acontecer excessivamente, gerando o calor que então sobe e lesiona a mucosa da boca. Os órgãos e vísceras que podem causar calor e aftas são o fígado, o estômago e o coração. O tratamento das aftas segundo a MTC inclui o tratamento local e o tratamento da causa interna.


			Como É o Tratamento com Fitoterapia?


			1 Tratamento local


			É feito por meio da aplicação local do pó a seguir descrito, misturado com vaselina na relação 1 para 1, duas a três vezes ao dia:


						

			

			

				
Osso-de-lula (Sepia esculenta, os)	 




				
10 g




			


						

				

			Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia, folium)	 


			

							

			10 g


			

			


						

				

			Barbatimão (Stryphnodendron bartiman sp, cortex)	 


			

							

			10 g


			

			


			

			


			Transformar em pó. Utilizar 1 g de cada vez, misturado com 1 g de vaselina, colocando-se diretamente sobre as lesões.


			2 Tratamento interno


			Depende do desequilíbrio básico causador das aftas, que são os seguintes:


			2.1 Ascensão do “fogo” do estômago


			Nestes casos, as aftas são frequentes e pioram com comidas condimentadas, e são acompanhadas de acidez no estômago, com dor em queimação e regurgitação de comida. Para este caso indica-se uma adaptação de DA HUANG QING RE TANG, modificada. O preparo em decocção deve ser ingerido frio, uma vez ao dia:


						

			

			

				
Raiz de ruibarbo (Rheum palmatum, radix)	 




				
5 a 8 g




			


						

				

			Dente-de-leão (Taraxacum officinale, herba)	 


			

							

			9 a 12 g


			

			


						

				

			Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia, folium)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Folha de bambu (Bambusa vulgaris, folium)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Osso-de-lula (Sepia esculenta, os)	 


			

							

			4 a 9 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


			

			


			Observação 1: O osso de lula deve ser cozido por 20 minutos antes de se acrescentarem os outros componentes.


			Observação 2: colocar as folhas nos 5 minutos finais.


			2.2 Estagnação da energia do fígado


			Nestes casos, as aftas ocorrem em episódios após alimentação gordurosa, ingestão de bebidas alcoólicas ou causados por estresse emocional, e são acompanhadas por digestão difícil, gases, dor de estômago e prisão de ventre. A fórmula a seguir é baseada numa fórmula magistral chinesa chamada SU GAN WAN e deve ser ingerida em decocção, duas vezes ao dia:


						

			

			

				
Açafrão (Curcuma longa, radix et rhizoma)	 




				
3 a 6 g




			


						

				

			Angélica (Angelica officinalis, radix)	 


			

							

			5 a 8 g


			

			


						

				

			Tiririca (Cyperus rotundus, rhizoma)	 


			

							

			5 a 8 g


			

			


						

				

			Casca de tangerina (Citrus reticulata, pericarpium)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Erva-cidreira (Melissa officinalis, herba)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


						

				

			Boldo-do-chile (Peumus boldus, folium)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Alcachofra (Cynara scolymus, folium)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Gengibre fresco (Zingiber officinale, rhizoma recens)	 


			

							

			2 a 3 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			2.3 Ascensão do “fogo” do coração


			Esta síndrome caracteriza-se pela concentração da maioria das aftas na língua e sintomas como nervosismo, insônia, sensação de que o coração está dando saltos no peito e tagarelice exagerada. Para estes sintomas, a fórmula indicada é SAN HUANG XIE XIN WAN, que está adaptada a seguir para a fitoterapia brasileira. Tomar a fórmula como decocção, duas vezes ao dia, adoçando com mel:


						

			

			

				
Raiz de ruibarbo (Rheum palmatum, radix)	 




				
5 a 7 g




			


						

				

			Paratudo-do-campo ou genciana (Lisianthus pendulus, radix)	 


			

							

			5 a 7 g


			

			


						

				

			Sálvia (Salvia officinalis, herba)	 


			

							

			7 a 10 g


			

			


						

				

			Hortelã (Mentha piperita, herba)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


						

				

			Erva-cidreira (Melissa officinalis, herba)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


						

				

			Ostra em pó (Ostrea gigas, concha in pulvis)	 


			

							

			10 a 20 g


			

			


						

				

			Arroz (Oryza sativa, fructus)	 


			

							

			10 a 15 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			Observação: Colocar a ostra em pó e o arroz para cozinhar 20 minutos antes dos outros componentes da fórmula, e a hortelã e a erva-cidreira nos 5 minutos finais da decocção.


			Outras Recomendações:


			Aftas são problemas comuns e não se relacionam com doenças graves, por isso podem ser tratadas com medidas simples e caseiras.


			Contudo, deve-se ter cuidado para não se confundir com outros tipos de lesões da boca, que podem estar associadas a doenças mais graves. Por esse motivo, em casos de aftas crônicas ou com aspecto estranho, procure um médico.


			Uma alimentação adequada é fundamental para resolver os problemas digestivos geradores de aftas. É preciso evitar gorduras, bebidas alcoólicas, comidas condimentadas, temperos picantes em excesso, comidas pesadas, comidas excessivamente ácidas, cremes e massas, sempre mastigando bem. Outra medida eficaz é evitar excesso de comida nas refeições ou ficar longo tempo em jejum. Se for necessário, uma consulta com um profissional que conheça profundamente a dietética pode ajudar bastante.


			Outras opções de tratamento são a acupuntura, a homeopatia e a medicina antroposófica ou a ayurveda.


			Ansiedade


			Como É a Visão Médica Ocidental?


			Ansiedade é um sintoma muito comum. Praticamente todas as pessoas experimentam a ansiedade inúmeras vezes durante a vida. Algumas vivem quase o tempo todo ansiosas, prejudicando seu bem-estar e sua qualidade de vida.


			Segundo os textos clássicos de psicologia e psiquiatria, a ansiedade é uma reação de expectativa diante do desconhecido. Contudo, como o estímulo gerador de ansiedade é muito variável, para os “ansiosos” basta deparar-se com a imprevisibilidade do dia a dia para gerar esse estado. É claro que existem razões na estrutura psíquica de cada um para que apresente ansiedade, e é aconselhável que essas pessoas se submetam a algum tipo de psicoterapia. Mas o auxílio de um medicamento muitas vezes é fundamental. Para se ter ideia, os medicamentos para dor e os ansiolíticos são os mais consumidos no Brasil. Contudo, estes medicamentos costumam causar dependência, por isso é importante a busca de alternativas para o controle da ansiedade.


			Como É a Abordagem da MTC?


			Segundo a teoria dos órgãos e vísceras (ZANG-FU) da MTC, os órgãos acometidos nos processos de ansiedade são o fígado e o coração. O coração é o órgão ligado ao espírito e é muito afetado por alterações emocionais. Já o fígado é ligado ao temperamento, e quando o fígado funciona mal, a pessoa fica irritada e explosiva. Por isso, o tratamento com fitoterapia visa regular a energia desses órgãos.


			Como É o Tratamento com Fitoterapia?


			Considerando-se que as flores são a parte dos vegetais que tem relação simbólica com estes órgãos, elas são primariamente empregadas no tratamento da ansiedade. Os tipos de ansiedade e seus tratamentos são os seguintes:


			1 Estagnação da energia do fígado


			Neste caso, a ansiedade vem associada a distúrbios gastrintestinais, como digestão difícil, dor no estômago e prisão de ventre. A pessoa pode também estar irritada e as mãos ficam frias e molhadas quando está nervosa. Deve ser tratada com a fórmula LIANG FU BO HE TANG, em decocção, duas vezes ao dia:


						

			

			

				
Açafrão (Curcuma longa, radix)	 




				
5 a 8 g




			


						

				

			Hortelã (Mentha piperita, herba)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


						

				

			Colônia (Alpinia speciosa, radix)	 


			

							

			4 a 7 g


			

			


						

				

			Tiririca (Cyperus rotundus, rhizoma)	 


			

							

			4 a 7 g


			

			


						

				

			Camomila (Matricaria chamomila, flos)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Erva-cidreira (Melissa officinalis, herba)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


			

			


			Observação: A hortelã, a camomila e a erva-cidreira devem ser acrescentadas ao cozimento apenas nos 5 minutos finais.


			2 Agitação do YANG do coração


			Nestes casos, a pessoa fica agitada, fala muito, não dorme bem e pode ter muitos pesadelos. Em geral, sente calor no corpo e pode suar bastante nas axilas, além de sentir o coração dar sobressaltos no peito. O tratamento é feito com base na a fórmula DANG SHEN MU LI TANG, em decocção, administrada duas vezes ao dia:


						

			

			

				
Sálvia (Salvia officinalis, herba)	 




				
8 a 10 g




			


						

				

			Valeriana (Valeriana officinalis, radix)	 


			

							

			6 a 10 g


			

			


						

				

			Raiz de ruibarbo (Rheum palmatum, radix)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


						

				

			Camomila (Matricaria chamomila, flos)	 


			

							

			4 a 7 g


			

			


						

				

			Rosa vermelha (Rosa gallica, flos)	 


			

							

			2 a 4 g


			

			


						

				

			Ostra em pó (Ostrea gigas, concha in pulvis)	 


			

							

			20 a 30 g


			

			


						

				

			Mulungu (Erythrina mulungu, cortex)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			Observação: colocar ervas e flores nos 5 minutos finais.


			Outras Recomendações:


			A pessoa ansiosa deve procurar controlar a ansiedade por meio de vários recursos, deixando os medicamentos ansiolíticos em último lugar. Exercícios físicos, exercícios de meditação (como yoga e meditação transcendental), atividades que estimulam a expressão (como aulas de teatro e dança) e acupuntura conseguem resultados surpreendentes na maioria dos casos.


			Contudo, as situações geradoras de ansiedade apresentam-se com frequência, e, nestes momentos, a fitoterapia pode ser uma solução antes que se recorra a medicamentos sintéticos. Naquelas pessoas com ansiedade crônica e incontrolável, uma psicoterapia é recomendável para se descobrir as razões inconscientes de sua ansiedade.


			Outras opções que dão bons resultados no tratamento de pessoas com ansiedade crônica são a terapia com florais de Bach e a medicina antroposófica.


			Apetite, falta de


			Como É a Visão Médica Ocidental?


			A falta de apetite é chamada de anorexia pela medicina. Na maior parte das vezes ela não se relaciona com nenhuma doença, sendo encarada como problema emocional ou característica individual.


			Existe uma doença chamada anorexia nervosa, de fundo emocional. Nestes casos, a pessoa alimenta-se tão mal que em geral fica desnutrida e acaba sendo conduzida a um atendimento especializado. Os pacientes portadores desta doença, em geral, têm uma evolução difícil e precisam de apoio psicoterápico constante.


			Às vezes, a falta de apetite pode representar também o sintoma de uma doença. Se a falta de apetite instala-se de forma abrupta, e é acompanhada de fadiga, náuseas, vômitos, emagrecimento ou febre, deve-se procurar atendimento médico, pois pode tratar-se de um problema mais grave.


			Como É a Abordagem da MTC?


			O apetite depende da harmonia energética entre baço, pâncreas e estômago, que por sua vez dependem do aquecimento produzido pelo YANG. Se a energia do fígado não circula bem, a energia do baço e do pâncreas também pode ser prejudicada, reduzindo o apetite. Por isto, o tratamento da falta de apetite é voltado para estes órgãos.


            Como É o Tratamento com Fitoterapia?


			1 Deficiência da energia do baço, pâncreas e estômago


			Neste caso a pessoa tem pouco apetite mas “belisca” muito, comendo especialmente doces e massas. A digestão em geral é lenta, as fezes pastosas, com alimentos mal digeridos. É comum também sentir cansaço e pouca disposição física. O tratamento é feito com uma fórmula adaptada de SI JUN ZI TANG, que deve ser tomada uma ou duas vezes ao dia em decocção:


						

			

			

				
Ginseng (Panax ginseng, radix)	 




				
6 a 9 g




			


						

				

			Pfafia (Pfafia paniculata, radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Lágrima-de-nossa-senhora (Coix lacrima-jobi, semem)	


			

							

			10 a 15 g


			

			


						

				

			Marapuama (Ptychopetalum olacoides, cortex)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			2 Deficiência de energia YANG


			Este tipo é considerado um desequilíbrio maior que o anterior pela MTC. A falta de apetite é maior e a pessoa costuma ter diarreia. Outra característica importante é a presença de sintomas de “frio” nas mãos, pés e barriga, desejo de comidas quentes, aversão a gelados, ausência de sede e muita urina. Para este caso faz-se a adaptação da fórmula LI ZONG TANG, em decocção, devendo ser tomada duas vezes ao dia:


						

			

			

				
Ginseng (Panax ginseng, radix)	 




				
9 a 12 g




			


						

				

			Pfafia (Pfaffia paniculata, radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Gengibre seco (Zingiber officinale, rhizoma)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Canela em casca (Cinnamomum zeylanicum, cortex)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 6 g


			

			


			

			


			3 Falta de harmonia entre o fígado, o baço e o pâncreas


			Nestes casos a falta de apetite é variável e tem relação com o estado de humor, piorando quando a pessoa está nervosa e irritada. Ao mesmo tempo ela tem outras queixas, como dor no estômago, gases, barriga inchada e intestino irregular. A MTC indica XIAO YAO SAN para estes casos, fórmula que está adaptada para a fitoterapia brasileira sob forma de decocção. Para o tratamento a decocção poderá ser tomada uma ou duas vezes ao dia, conforme a intensidade dos sintomas:


						

			

			

				
Boldo-do-chile (Peumus boldus, folium)	 




				
4 a 7 g




			


						

				

			Pfafia (Pfaffia paniculata, radix)	 


			

							

			6 a 8 g


			

			


						

				

			Peônia (Paeonia officinalis,radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Angélica (Angelica officinalis, radix)	 


			

							

			6 a 9 g


			

			


						

				

			Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia, folium)	 


			

							

			1 a 3 g


			

			


						

				

			Hortelã (Mentha piperita, herba)	 


			

							

			1 a 3 g


			

			


						

				

			Gengibre fresco (Zingiber officinale, rhizoma recens)	 


			

							

			1 a 3 g


			

			


						

				

			Alcaçuz (Glycyrrhiza glabra, radix)	 


			

							

			3 a 5 g


			

			


			

			


			Modificação


			Se a pessoa tiver prisão de ventre, acrescentar:


						

			

			

				
Cáscara-sagrada (Rhamnus purshiana, cortex)	 




				
3 a 5 g




			


						

				

			Semente de ameixa-preta (Prunus domestica, semem)	 


			

							

			5 a 7 g


			

			


			

			


			Observação: A hortelã e o gengibre fresco devem ser acrescentados nos últimos 5 minutos de cozimento.


			Outras Recomendações:


			Se a pessoa não está com apetite, deve atentar para a dieta. As refeições devem ser fracionadas (cinco ou seis por dia); e as quantidades, moderadas. Deve-se mastigar bem, evitar alimentos pouco cozidos e doces.


			A acupuntura consegue também excelentes resultados na maioria dos casos e pode ser combinada à fitoterapia. A homeopatia, a medicina antroposófica e a medicina ayurvédica também prometem bons resultados, caso não se tenha melhorado com tratamentos convencionais.


			Caso a falta de apetite seja relacionada a problemas emocionais que a psicoterapia convencional não resolveu, pode-se tentar uma técnica alternativa, como programação neurolinguística, biodança ou psicoterapia reichiana.


		




		

			

			Azia


			Como É a Visão Médica Ocidental?


			Azia é um sintoma comum, chamado de pirose pela medicina. Ele acontece porque, em geral, existe passagem de alimento do estômago para o esôfago. Isto é uma inversão da ordem natural das coisas, como carros entrando na contramão. O estômago é muito ácido, e a mucosa do esôfago não está preparada para suportar tanta acidez como a do estômago. Então ela inflama e arde. Fica então a pergunta: por que acontece esta inversão de fluxo, já que o sentido normal é outro? Isto ocorre por várias razões:


			1 Falta de força do cárdia
(o esfíncter inferior do esôfago)


			O cárdia é como uma porta que funciona num sentido só, deixando passar apenas o que vem do esôfago para o estômago e não vice-versa. Se a porta está fraca, começa a passar nos dois sentidos. Isto pode ser consequência de certos alimentos, ou uma característica da pessoa, por herança familiar. Em algumas pessoas a hérnia de hiato (quando o cárdia desliza e fica acima do local onde o esôfago atravessa o diafragma) facilita o refluxo do estômago para o esôfago.


			2 Dieta


			Uma dieta adequada é fundamental para o tratamento da azia. Vários alimentos causam redução da força do cárdia, facilitando o refluxo para dentro do esôfago. Entre eles podemos citar bebidas alcoólicas, gorduras em geral, massas, alimentos fermentados e alguns corantes e conservantes artificiais. O fumo também já foi identificado como importante fator para reduzir a força do cárdia. Quando se come em grande quantidade, aumenta a pressão no interior do estômago, o que também facilita o refluxo para o esôfago.
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